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Ministro da Fazenda se o candi-
dato à Presidência pelo PSDB, 
Aécio •Neves, :ganhar -a eleição, 
Arminio Fraga , diz que o ajuste 
'nas contas públicaS ,que própõ e é 
"não recessivo" e que até trará al-
gtun Crescimento. Ijizáinda que 
Só traZerde volta a transparência 
das contas públicas terá eféito 
positivo e que esse ajuste fiscal 
seria feito ao longo dedois anos: 

— A total transparência das 
contas gera um ajuste virtuoso. 

'É clara a perdade disciplina fis-
cal, há uma perda detranspa-
rência grave. O Orçamento é 
uma peça crucial da demeitra-
cia. Ternos usos de ártifícios 
contábeis e receitas não recor-
rentes. Temos gordura pára cor-
tar, lógico que não seriam atin-
gidos os programas sociais. 

Uma parte virá de algum cresci-
mento. Corna recuperação da' 
confiança, já há uma melhora. 

Arminió também afiaria que 
é "100% Aécio" e não aceitaria, 
um cargo no governo de 'Mari-
na Silvá, que apareceu em se 7  
gundo lugar napesquiSa Ibopè 
e ganharia no segundo turno 
se a eleição fosse agora: 

— Não considero. Respeito 
muito a Marina, a história de 
vida•ela, mas não considero ir 
para o governo. 

O ex-presidente do Banco 
Central, no segundo governo de 
Fernando Henrique Cardoso;. 
não cravou prazos para trazer a 
inflaçãci para a meta de 4,5%, 
que atualmente está em 6,5%, 
no teto' do compromisso do go-
vernei. Há o temor de que se re-
pita o que houve em 1999, quan-
do Arininio, no Banco Central, 
subiu os juros para 45% ao ano. -  
O país vivia uma crise cambial: 

Existern preços represados, 
que precisam ser colocados' 
dentro das regras do mercado. 
Nãoseria recomendável trazer a 
inflação para a meta logo de ca-
ra; isso precisa ser feito num pe-
ríodo não muito longo. 

Ele afirma que, em 1999, as 
condições éram muito' diferen-
tes, com crise cambial aguda: 

— EsPeráVà-se uma inflação 
entre 20% e 50% e queda de 4% 
do PIB (Produto Interno Bruto, 
conjunto de bens e serviços). Te-
ve como-respaldo um ajuste fis-
cal que começou.no 'final de 
1998. O ajuste acabou não sendo 
recessivo; crescemos um pouco. 

Ele acusa o governo de "pre-
gar no peito da oposição que 
havèrá perda de postos de tra-
balho': Arminió diz que só a' 
Mudança ,de,goverrió trará a 
confiança de v olta, e que o mer-
cado de trabalho não vai sofrer: 

A incerteza au'rneritou 
'Muito. Indicadores anteceden- -  
tes (números de atividade 'eco 
nôtriica que saem ariteS do re-
sultado do PIB) estão deprimi 
dos. TemoS que arrumar a ca-
saïse não for arrumada, coloCa 
o país em grave risco. 

Pergüntado se aCabaria com 
às desoneràções e 'os repasses 
para o BNDES, que empresta a 
juros negativos, Arminio prefe-
' riu não antecipar decisões. Ele '  

afirma que, na Fazenda, fará 
uma revisão completa nessas  

políticas. 
— Soluções paliativas de de-

soneração não têm muita lógi-
ca econômica. Queremos um 
ambiente em que o empreáá-
rio não precise se proteger do 
que o governo faz — disse. 

EFEITO NO MERCADO FOI PEQUENO 
O anúncio do nome de Armi-
Mo Fraga como ministro da Fa-
zenda teve pouco efeito no 
mercado financeiro. Para Rap-
hael Figueredo, da corretora 
Clear, Aécio já tinha'Conquista-
do o apoio do mercado: 

Aécio estava guardando a 
formalização disso como uma 
carta na manga, mas recorreu :'a 
ela porque foi mal nó debate; na 
minha opinião. O mercado gosta 
do Arminio, então Aécio tentou 
reafirmar seu alinhamento com 
esse setor. Só que ele já tinha 
conquistado esse apoio antes. 

A queda Para terceiro lugar 
nas -  pesquisas também dimi-
nuiu o efeito do anúncio. 

-- Não trouxe nenhum im-
pacto porque a possibilidade 
dé segundo turno para o PSDB 
está menor — disse Adriano 
Moreno, da Futura Invest. • 


